
PPGHIS / UFRJ 
Disciplina: História e Ficção 
Professora: Luiza Larangeira da Silva Mello 
Professor convidado: João Duarte (PUC-Rio) 
Horário: quinta-feira, das 13h às 16h 
2022.2 
 
Ementa: 
O objetivo desse curso é discutir as relações entre história e ficção, numa perspectiva histórica 
ampla, abordando diferentes configurações históricas do problema, entre antigos, modernos e 
contemporâneos. Interessa-nos não apenas perguntar sobre as relações entre os discursos 
históricos e ficcionais, seus pressupostos e fundamentos específicos, seus espaços de interseção e 
de diferenciação, mas como essas relações se constroem e se modificam historicamente. Assim, 
pretende-se abordar os seguintes temas: o conceito antigo de mimesis, o estatuto do romance e 
suas relações com a história, as convenções do realismo, a metaficção histórica e as 
performances do ficcional na contemporaneidade. 
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